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Bernardo e Antonio,


Após a leitura, quando apagamos o abajur e ficamos abraçados, dividindo o travesseiro até pegar no sono, tenho cochilos de inspiração, que costumo transformar em texto. Obrigada por tanto, vocês estão em cada linha.
















































































“A criança não despreza florestas reais porque leu sobre florestas encantadas: a leitura faz todas as florestas reais um pouco encantadas.”


C. S. Lewis
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Sobre a escrita da série MATILDA







Matilda e o Clube de Leitura, o primeiro livro que escrevi, foi minha resposta a uma pergunta da vida – contei tudo na nota da autora que deixei lá. “Eu precisava escrever esse livro” é uma frase que me ouço repetindo com frequência. O verbo é justo: não era um simples desejo.



Enquanto eu criava aquela história, sonhava que um dia ela se tornasse uma série, mas confesso que, quando o livro ficou pronto, pensei que não seria capaz de escrever outro: eu havia escalado uma montanha e estava dividida entre o êxtase e a exaustão, e só pensava em tomar água e contemplar a vista. O livro ficou bom, a festa de lançamento foi incrível, as pessoas gostaram, eu estava feliz... ponto final.



Mas a vida nunca para de nos chamar, e eu posso provar. Menos de um mês após o lançamento, o mesmo mestre que me ensinou o que significa ser um escritor – o professor Rodrigo Gurgel –, me convidou para fazer uma live, e me fez uma pergunta: “Roberta, já começou a escrever o próximo?”




Escrever outro livro agora? Como assim? Preciso descansar! Não, eu não precisava. A vida sempre nos desafia a subir mais um degrau ou outra montanha, é assim mesmo: terminou algo? Ótimo, agora comece outra coisa maior. Fomos feitos para jogar, não para assistir.




A pergunta do professor ficou plantada na minha mente, até que me vi sentada em um café digitando as teclas do meu laptop. Eram os últimos dias de abril de 2022, fazia frio, e só me levantei dali com o esboço do primeiro capítulo de Matilda e o Mistério da Biblioteca pronto. Sabendo disso, fica fácil entender por que a história que você tem em mãos começa com a protagonista na Padaria Estrela D’Alva, em uma tarde de inverno, comendo croissant e tomando chocolate quente com um livro sobre a mesa.




De repente, os planos que tinha quando projetei o livro 1 já eram realidade, e descobri que não poderia mais ficar sem escrever: eu disse ali em cima que precisava escrever, não disse?




Matilda e o Mistério da Biblioteca reúne algumas das minhas paixões: livros, refeições deliciosas, mistério, inverno e calor humano, e se passa alguns meses após a primeira aventura. Se você ler esta história com um décimo do entusiasmo que tive ao escrevê-la, ficarei radiante.









Surpresa na padaria



Um filete de sol atravessa as nuvens cinzentas e o vidro da janela, iluminando a mesa de Matilda. Ela sorri, sentada na padaria Estrela D’Alva, aquecida pela lareira incandescente e imersa no perfume de croissant recém saído do forno, à espera de Bel e Malu.



A padaria situa-se em frente à praça principal de Vale Real. Lá fora, os livros tomam conta da pequena cidade. O Evento Literário Anual começara no dia anterior, trazendo muitos visitantes. Há mais de cem anos, escritores, livreiros e leitores do mundo todo prestigiam a ocasião, e a cidade se enche de tendas e bancas, numa grande feira do livro, instalada pelo período de uma semana.



Na praça, onde ocorre a maior parte dos lançamentos, concentra-se um grande volume de expositores de livros, e os restaurantes montam pequenos trailers iluminados para atender os visitantes da feira durante o dia e a noite em mesinhas na calçada. O clima de celebração literária é acompanhado das peculiaridades do frio da época, pois lareiras externas são instaladas na praça e pelegos revestem as cadeiras, transformando-as em poltronas quentinhas e aconchegantes, e o aroma de macarronada, quentão, pizza, chocolate quente e outras delícias se mistura aos livros. Luzes se espalham por postes, janelas, telhados, e contornam troncos de árvores pela rua, lembrando uma grande festa natalina.




Enquanto espera as amigas e analisa seu livro recém comprado na feira – A Ilha do Tesouro, de Robert Louis Stevenson –, Matilda toma um chocolate quente e reflete sobre a formação do Clube de Leitura Rabo de Tatu, há alguns meses em atividade. Lembra-se do começo de tudo: o sonho que lhe deu o caminho a seguir, o fim da inimizade com Savana, Boy e Leona, e a consequente sincronia da relação entre eles e os outros amigos: Bel, Malu, Tufo, Romeu, Pinóquio, Maria e seu irmão, Beto.
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Pensa no quão incrível foi o tempo que se passou logo após ter acordado daquele sonho, a começar pelo livro A História Sem Fim, de Michael Ende, com a dedicatória de Bisa Lela, que caiu da pitangueira do jardim de sua casa sem nenhuma explicação, e deu origem ao primeiro encontro do Clube de Leitura. O livro ocupa um lugar especial em seu quarto e foi a pedra fundadora do seu clube – o primeiro Livro Eleito!



Encontrar o livro no mundo “de verdade” fez Matilda entender que havia muita realidade naquele sonho, então ela anotou todos os seus detalhes em um diário, desde os eventos na escola até o Mundo dos Sonhos, e decidiu partir para a investigação. Em suas andanças, constatou que o acesso ao Local Secreto pelos fundos da escola de fato existia, bem como o alçapão da biblioteca. Questionava-se como era possível que tantas coisas reais fossem reveladas enquanto ela dormia.


Não estava sendo fácil manter o Mundo dos Sonhos em segredo. Matilda sentia muita vontade de contar aos amigos que um sonho pode trazer respostas às perguntas que nos fazemos acordados. Ela sempre amou os livros, mas nunca havia imaginado que poderia liderar um clube de leitura... ainda mais com todas aquelas pessoas! E também não fazia ideia do quanto a relação entre elas se modificaria para melhor com aquelas reuniões mensais.


Queria a companhia dos amigos para descobrir se existe, de fato, algo interessante abaixo daquele alçapão. No sonho, as escadas foram parar em uma sala com um baú fantástico, que levou a um túnel escuro e depois à casa de Savana. Aonde as escadas da vida real levariam? Ela não conseguiria esperar muito tempo para mostrar o alçapão aos membros do clube e se aventurar por ali.



Ah, como eu gostaria que Waldo existisse de verdade! Matilda desejava tanto retornar ao Mundo dos Sonhos, comer Devir, admirar cavalos voadores e descobrir o que mais havia lá...



Ela reflete sobre tudo isso enquanto toma seu chocolate quente distraída, mergulhada em pensamentos, passando os olhos pelo vidro embaçado da janela, por onde a fraca luz do sol teima em entrar. Presta atenção às chamas da lareira de pedra, continuamente alimentadas pela garçonete, agradecendo pelo calor do fogo.


Matilda para de devanear quando sente um suave cutucão na cabeça. Por alguns momentos, fica sem entender o que aconteceu, mas logo percebe ter sido atingida por uma bolinha de papel amassado, que imagina ser o bilhete de algum membro do clube.


O papel, aparentemente lançado pela janela entreaberta, após bater em Matilda, cai ao lado do pé de uma senhora sentada em uma mesa próxima à sua. Assim que pousa os olhos sobre ela, Matilda sente um calafrio e seu corpo se enrijece. A mulher tem um lenço preto na cabeça, a expressão bastante carrancuda, o nariz pontudo e a pele e os cabelos muito brancos.


Mesmo receosa, a menina se levanta e vai em direção ao suposto bilhete. Abaixa-se e leva a mão ao papel no exato momento em que a velha senhora coloca a ponta do pé sobre ele com força, e diz, olhando bem dentro dos seus olhos, com uma voz estridente:


– Isso não lhe pertence, mocinha.




Coragem


Matilda engole em seco. Por alguns segundos, ali abaixada, mantendo a mão estendida, pensa no que responder àquela mulher assustadora, que exala um cheiro forte de alho e cujo nariz parece conversar junto com ela, movendo-se para cima e para baixo a cada palavra pronunciada. Seus olhos transmitem frieza e a menina sente o estômago se contrair. O que sai em resposta é isto:


– A senhora deve estar enganada – o coração de Matilda bate como um tambor na garganta –, quer dizer, a senhora ESTÁ enganada. Este papel me pertence, sim. Poderia retirar o pé de cima dele, por favor?


Sua voz é firme, embora ela sinta as pernas tremerem. Olha para a mulher de forma desafiadora, engolindo o medo como se fosse um miolo de pão grande demais.


– Ora, ora... Vejo que o que falam sobre você é verdade, Matilda – ela diz, com a voz cortante. – Você é mesmo corajosa.



Quando ouve seu nome saindo da boca daquela mulher medonha, sente o estômago apertar ainda mais. Ela sabe quem eu sou? Matilda contrai os lábios, e, tentando ganhar força, respira fundo e responde:



– Não sei exatamente o que sabe sobre mim, só sei que a senhora ainda não tirou o pé de cima do meu bilhete. Isso, pelo que minha mãe me ensinou, é uma baita falta de educação – ela mostra um sorrisinho debochado enquanto sente as bochechas queimarem.


Nesse momento, a mulher dá uma gargalhada, atraindo a atenção das outras pessoas que desfrutam seu café da tarde. A padaria está lotada graças ao evento literário que ocorre na cidade. Mesmo assim, depois da risada escandalosa, o local fica em absoluto silêncio e todos observam aquela estranha criatura. Ela tira o pé de cima do papel e Matilda o agarra imediatamente. Nesse exato momento, Bel e Malu entram no recinto e se aproximam da amiga, que já está em pé com o papelzinho amassado na mão encostada no peito.



As três se dirigem em silêncio à mesa onde antes Matilda estava e se sentam. A mulher olha para as meninas com um sorriso gelado no canto da boca. Há algo estranho em seus olhos, mas elas não entendem o que é.



Bel, sentada de costas para a estranha, cochicha:


– Quem é aquela senhora, Matilda? O que houve aqui? Que risada horrenda!


Malu nem fala; está tão assustada que mal respira.


Antes de Matilda responder, a mulher se levanta sem pressa, aproximando-se das três amigas. As meninas a observam em silêncio e ela para junto à mesa, encarando-as, parecendo uma garçonete muito brava à espera do pedido. Está tão perto que as meninas tremem e Matilda sente o nariz arder devido ao cheiro do alho.


De repente, um clarão vem da janela e inunda o ambiente, destacando os contornos do rosto pálido da mulher. Ao mesmo tempo, ouve-se o estrondo do trovão:


CABRUMMMM!


As luzes da padaria ficam intermitentes e as três meninas testemunham, sem acreditar, os olhos da velha senhora se transformarem em duas bolas de fogo. Elas gritam quando tudo acontece, mas o som é abafado pelo trovão. Logo as amigas dão as mãos por cima da mesa e percebem que os olhos da mulher já voltaram ao normal.


A luz para de piscar e ela sai. Matilda, Malu e Bel parecem três estátuas de cera: pálidas e imóveis. A estranha criatura dirige-se ao caixa, sempre lançando olhares às meninas. Matilda a encara de volta sentindo desconforto para respirar. Os clientes da padaria observam a cena, e a mulher mantém um sorriso grotesco no rosto.


Ela vai se aproximando da saída e isso deixa os clientes da padaria aliviados. Contudo, quando chega à porta, ela para e grita:


– Até breve, Matilda! Prometo que este não foi nosso último encontro – e pisca um olho.


Mais um trovão ecoa enquanto ela olha para Matilda, mas dessa vez seus olhos permanecem normais. Ela sai e dá outra risada, já na rua. Após alguns segundos, as conversas nas mesas da Estrela D’Alva voltam a ser ouvidas e o clima torna-se leve mais uma vez. Bel murmura em alta velocidade:


– Gente do céu, o que foi aquilo nos olhos dela? Será que ninguém mais viu o que aconteceu aqui dentro?


Matilda acrescenta:


– E aquele cheiro horrível de alho que quase me fez vomitar? Credo!


– Ué, eu não senti cheiro nenhum – responde Bel.


Malu, que está com a mão sobre a boca desde o primeiro clarão, não se move. Matilda faz um pedido inusitado:


– Bel, me belisca.


– Por quê?


– Tenho motivos para querer ter certeza de que não estou sonhando.


– Matilda, eu não vou te beliscar, é lógico que você não está sonhando, todas nós vimos os olhos daquela senhora se transformarem em chamas na nossa frente.


– Por favor, me belisca, Bel – ela repete, bastante séria.


Antes que Bel se negue mais uma vez a atender ao pedido da amiga, Malu sai do estado de torpor e torce um pequeno beliscão na mão de Matilda.


– Aiii! – ela dá um gritinho e esfrega o dorso da mão.


– E então, Matilda? Está convencida agora? – pergunta Malu.


– Sim. Doeu. Estou acordada – ela responde sorrindo, pensando que enfim a amiga teve um ato de coragem. – Obrigada, Malu.


Matilda toma um enorme gole do seu chocolate quente, que a essa altura já está frio, e diz:


– Não faço a menor ideia de quem é essa maluca com jeito de feiticeira, que sabe meu nome e está superempenhada em nos deixar assustadas. Ah, e parece querer muito saber o conteúdo deste bilhete aqui – ela aponta para a bolinha de papel em cima da mesa –, que provavelmente é do Tufo, sugerindo alguma coisa para o concurso de amanhã na Biblioteca Central.


Ela, então, desamassa o papelzinho, respirando afobada. Seu rosto vai perdendo a cor e ela fica séria enquanto lê, aos sussurros, o que está escrito ali:


“Cuidado, membros do Clube de Leitura Rabo de Tatu! Trago um importante conselho: Não apareçam na Biblioteca Central amanhã! Esqueçam o torneio de contos ou irão se arrepender.



Ass.: Um amigo.”






– Essa não! E agora? – pergunta Malu, roendo uma unha.


Bel pede o papel a Matilda, que lhe alcança. Ela o analisa com atenção e diz:



– Hum... Texto escrito à mão. Aparentemente letra de adulto. “Amigo”? Rá! Essa é boa! Se fosse amigo mesmo, teria assinado o nome dele aqui. Estamos sendo testadas, meninas. Talvez até observadas. E se o autor do bilhete estiver aqui mesmo, nos espreitando?
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